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			prefácio

			Esta não é a primeira obra coordenada pelo professor Wilson a qual tenho o privilégio de acompanhar de perto, uma pessoa sempre dedicada a investigar o comportamento humano e pronto para colocar em prática as teorias estudadas. Sendo assim, não é de espantar que ele reúna pessoas também comprometidas com o estudo do comportamento humano nesta publicação. 

			No percurso desta leitura você vai compreender o que é mergulhar em si, sair da área rasa de conhecimento e ser confrontado com diversas perspectivas para o desenvolvimento. Seja a busca por desenvolver competências capazes de aprimorar suas habilidades profissionais ou compreender quais valores o movem, esta leitura o questionará sobre o seu real poder. Seja o poder que a mudança oferece, o poder da liderança, o poder da conexão, o poder da sua fé, o poder de ser quem você é.

			Vivenciamos a cada dia mais a presença da tecnologia, o alcance dos serviços digitais na palma da mão, a qualquer e a todo momento, fatores que muito contribuem para o desenvolvimento de novos serviços e produtos, mas também capazes de aumentar a incidência de distúrbios de saúde mental, levando algumas pessoas a letargia e tristezas profundas. Soma-se a essa situação, uma crise de saúde mundial que nos leva a questionar o que é realmente importante, tornando atento aqueles que ainda não notavam o ser humano como real potência e seu poder transformador. Se você fez ou faz parte dos desatentos, presumo que este livro poderá ajudá-lo a compreender seu real papel e poder de transformação.

			Acredito que esta obra é uma ferramenta importante para aqueles que desejam uma leitura instigante, recheada de conhecimento e experiência de pessoas multifacetadas, mas com o mesmo desejo de contribuição.

			Com a certeza de que os estudos sobre o desenvolvimento humano não cessam, pois nosso desejo de contribuição e evolução deve ser ilimitado, desejo uma boa leitura e que seu mergulho seja profundo e valioso.

			Marcia Marthas

			você pode ser melhor, você merece ser melhor! permita-se

			Capítulo 1

			Falarei um pouco de desenvolvimento humano e suas ferramentas. Cito três nas quais sou formado e tive o prazer de presenciar as mudanças nas pessoas que participaram do processo; ferramentas extraordinárias de ajuda, que melhoraram a minha vida e a de muitas pessoas e podem beneficiar sua vida também. Quero deixá-lo curioso, quero levá-lo a conhecer um pouco e ansiar por saber muito mais. Permita-se…

			Por alessandro m. soares

			Vou apresentar a você a importância do coaching, as possibilidades de mudanças com a PNL e a ajuda da hipnoterapia, ambas visando uma melhor qualidade de vida. Mensurarei os principais pontos de cada uma delas e o quanto, juntas, podem ajudar a melhorar sua vida e sua autoestima, trazendo sua melhor versão.

			Quero que você leia a partir de agora com a seguinte palavra-chave em sua mente e isso fará toda a diferença na leitura: permita-se.

			O coaching

			Trata-se de uma ferramenta extraordinária e importante para o desenvolvimento profissional e pessoal com o autoconhecimento, potencializando você a alcançar seus resultados desejados. Ela ajuda com questões importantes e necessárias em sua vida, para atingir metas e sonhos, encaminhando você a seguir ao futuro desejado; sim, afinal quantos sonhos e metas foram deixados para trás durante sua vida, por não tentar, ou achar que não era capaz, ou por simplesmente viver com a ideia “deixa a vida me levar”, como Zeca Pagodinho fala em sua música. E nessa ideia foi abraçando tudo o que aparecia em seu caminho, chegando onde você está hoje, o que te leva a perguntar: “o que fiz de errado para estar aqui?”. Claro que pode ser que tenha dado certo em alguns pontos de sua vida, mas você é feliz do jeito que está agora? Será realmente assim que você imaginava que seria sua vida? Você tinha sonhos? Sabia o que realmente queria fazer? Seguiu essa linha ou deixou a vida te levar?

			É essa a diferença e a importância da ferramenta coaching em nossa vida; ela te direciona, ajuda a enxergar seus pontos fortes e entender seus pontos fracos para corrigi-los. Imagine o quanto poderia ser diferente sua vida se tivesse tido acesso a essa ferramenta quando mais jovem, identificando o que realmente te dá prazer e se ocupando do que realmente gosta de fazer. A ferramenta faz isso, o professional coach será totalmente neutro, não dará opinião a respeito do que é certo ou errado, porém fará as perguntas que o levarão ao autoconhecimento, identificando seu caminho. Isso porque todas as respostas estão dentro de você, apenas vamos levá-lo a encontrar e, ao encontrar, você identificará o melhor caminho, possibilidades e realizações a serem feitas; entenderá que tudo depende de você e que isso terá um preço. A questão é: você estará disposto a pagar? Não falo de dinheiro; falo de tempo, dedicação, foco, querer, poder, permitir-se a tudo isso.

			O professional coach trabalhará com ferramentas e questões, entre elas a da percepção, verificando suas possibilidades, mapeando as variáveis controláveis e incontroláveis para os momentos; ajudará você a definir seu objetivo, identificar evidências, tempo, estratégias e comprometimento, ter suas tomadas de decisão, perdas e ganhos. Olhará seu estado atual e seu estado desejado, identificando a diferença do que você tem a ganhar e a perder, fortalecendo mais o seu objetivo. Com a ferramenta changing beliefs, ajudará a identificar e reconhecer sua crença limitante a fim de mudá-la ou apagá-la. Criará uma rota de ação e fará uma imagem do futuro desejado, voltando até os dias atuais e verificando a forma como chegou lá. Identificação de valores, missão e propósito: seus valores determinam suas atitudes. A missão deve ser clara e específica ao seu propósito. Essas são algumas das várias ferramentas que serão usadas para fazer o coachee (você) alcançar seu potencial e seu objetivo e muito mais. Imagine o quão diferente poderá ser sua vida com todo esse conhecimento. Então te pergunto, quanto vale ter esse conhecimento? Quanto vale você passar por um coach? Você está esperando o quê?

			A PNL

			Programação Neurolinguística é o significado da sigla PNL. Vamos começar explicando um pouco a história dela. Trata-se de uma metodologia para programar ou reprogramar a mente a fim de alcançar a excelência. Richard Bandler, um dos grandes estudiosos e criador da técnica, procurou gerar uma nova metodologia para ajudar as pessoas com excelência e eficácia rápida. Começou então a estudar os melhores terapeutas, psicólogos, antropólogos e hipnólogos do mundo, todos os melhores em sua área de desenvolvimento humano, com as informações das metodologias terapêuticas utilizadas. Ele as remodelou para a PNL. Resumidamente, essa é a história da criação dessa incrível ferramenta que está sendo atualizada até hoje com novos estudos. Agora vamos falar um pouco do que ela é capaz.

			Com a PNL, abordamos a influência da linguagem na programação mental junto com o restante das funções de nosso sistema nervoso, tornando-se uma ferramenta poderosa para manipular os processos mentais conscientes e inconscientes, criando ou modificando percepções; ajuda a compreender como as pessoas pensam, sentem e reagem.

			a compreender como as pessoas pensam, sentem e reagem. Com isso, podemos trabalhar suas crenças, lembrando que crenças são julgamentos e avaliações sobre nós mesmos e sobre os outros. Trata-se de uma generalização dominante sobre casualidades, significado e o limite do mundo que o rodeia, sendo algumas delas negativas, que atrapalham sua vida e objetivos. Segundo Nelson Mandela, “não é o que nos acontece, mas o que fazemos com isso que faz a diferença”, ou seja, será o ponto em que você dará mais ênfase que fará toda a diferença; com tudo criamos âncoras, gatilhos positivos ou negativos, consciente ou inconscientemente, e é nesse ponto que temos de mudar. Para isso, precisamos reconhecê-lo e desassociá-lo de uma dor intensa e associá-lo a um prazer enorme em adotar uma nova crença no lugar. Âncora e gatilho são determinados estímulos no auge de um estado emocional que se ligam poderosamente a um significado. Com a ferramenta da PNL, vamos entrar em seus repertórios de reações automáticas e descobrir quais delas funcionam melhor, suas melhores âncoras e seus gatilhos, aqueles que criam reações que funcionam para você, que o levam a ter sucesso em algo que você faz. Podemos alterar as ruins ou apagá-las e te ensinar a não trabalhar no automático, perceber e escolher a melhor decisão. Vamos “reprogramar” e identificar suas âncoras, estímulos de lembranças conscientes ou inconscientes, determinados por eventos que podem mudar o seu estado positivo para negativo. É uma associação que se cria entre os pensamentos, ideias, sensações ou um estado com determinado estímulo; pois lembre-se: vivemos em um mundo cheio de situações e estímulos. Sendo assim, nosso cérebro trabalha muito com respostas programadas automáticas, e as âncoras são algumas delas. Imagina você conseguindo identificá-las, corrigindo, apagando ou fazendo novas. A PNL faz isso.

			A PNL melhora suas habilidades interpessoais, trabalha sua autoestima, ajuda a ser mais assertivo em sua comunicação, superar medos, fobias, melhora seus resultados, relacionamentos interpessoais, ou seja, ajudará você a ficar ainda melhor no que já faz bem.

			O coaching de que falamos anteriormente foi criado na base da PNL. Podemos dizer que a ferramenta foi criada para ajudar você no presente a respeito do futuro. Ela não vai retroagir; é aí que a PNL entra, para corrigir, identificar e melhorar as suas âncoras e gatilhos, para gerir melhor seu futuro.

			É uma ferramenta gigantesca e poderosa, que pode te ajudar de diversas maneiras, melhorar sua comunicação, persuasão, aprendizado e muito mais.

			Entenda que é sobre o que você faz e não como você faz. Imagine isso e muito mais ajudando na sua vida, quantas coisas você poderia potencializar, quantas coisas você poderia reprogramar, mudar em sua vida; ela está disponível, é só querer, vamos?

			Hipnoterapia

			Vamos começar pela história. Foram encontrados indícios de que a hipnose existe desde 2000 a.C. em templos indianos, gregos e egípcios. No final do ano de 1700, Fransz Abtiob Mesmer usou o “magnetismo animal” para curar doenças. Em 1802 d.C., Abade Faria realizou a primeira indução instantânea. Em 1821, Recamier fez o primeiro uso registrado de hipnoanestesia, operando pacientes sob coma mesmérico. De 1847 a 1851 James Esdaile realizou 345 operações em hospitais em Calcutá, na Índia, e a única anestesia foi a hipnose. No ano de 1892, a Associação Médica Britânica aprovou por unanimidade o uso terapêutico da hipnose. Em 1958, a Associação Médica Norte-americana aprovou um relatório sobre o uso médico da hipnose. Esses foram alguns dos vários reconhecimentos da hipnose em nossas vidas. A terapia feita com a hipnose é simplesmente fantástica, tão extraordinária que fez parte de estudo para a criação da PNL. Sou apaixonado por essa forma de terapia. Vou citar algumas das diversas possibilidades com que ela pode ajudar na qualidade de vida. Sim, é isso mesmo que você leu, na sua qualidade de vida, pois existem diversos traumas mentais, emocionais e comportamentais que nos atrapalham, que nos fazem infelizes. Muitas vezes nem sabemos que temos ou por que temos esses traumas, e a hipnoterapia ajuda a corrigir isso. Então você faz a pergunta: “O que é hipnose?”. Todos nós passamos boa parte do tempo hipnotizados durante o dia; é um estado natural de nossa mente, que pode ser alcançado de forma natural. Como exemplo bem simples, quando assistimos a um filme e sentimos raiva, medo, compaixão ou tristeza, isso é hipnose: você está tão conectado com o filme e suas imagens que sua mente não diferencia a ficção da realidade, trazendo para você todos esses sentimentos. No entanto, a hipnose também pode ser induzida por um hipnólogo para tratamentos terapêuticos

			O hipnólogo, por meio de uma sessão de relaxamento, leva a pessoa a entrar em estado de transe para acessar o seu subconsciente, mas por que o subconsciente? Porque é lá que ficam todas as memórias definitivas, emoções, hábitos, autopreservação e tudo o que você faz sem pensar, no automático, como quando dirigimos um carro. Você entra, liga, coloca o pé no freio, solta o freio de mão, olha o retrovisor interno, o externo, liga a seta, coloca um pé na embreagem, engata a marcha, tira o outro do freio, coloca no acelerador, sai e começa a dirigir; mas espera, todos esses passos foram pensados ou uma boa parte foi no automático? Sim, uma boa parte foi no automático, por meio do seu subconsciente, e uma pequena parte foi consciente, pois o consciente cuida da racionalização, da análise, da memória funcional e da força de vontade, e isso gasta muita energia. O nosso cérebro tende a gastar menos energia possível, para isso vai trabalhar o mínimo possível de forma consciente. A maior parte será subconsciente, pois tudo o que você faz no automático fica na parte subconsciente do cérebro. Podemos dizer, portanto, que você está hipnotizado quando faz no “automático”. Na hipnose é esse ponto que trabalhamos, pois é o automático que pode tanto trazer algo bom quanto algo ruim, sem nem sequer você perceber ou entender o porquê. Vamos mostrar exemplos.

			O medo ou fobia é uma sensação que, muitas vezes, a pessoa não sabe explicar. Por exemplo, uma mulher adulta que tem medo de gatos, um ser pequeno e frágil, que não tem nada que possa levar o indivíduo à morte, e mesmo assim essa mulher independente, extraordinária em seu trabalho e vida pessoal e decidida tem um medo incontrolável de gatos. Basta aparecer um na esquina e pronto, o medo a bloqueia, não a deixa sair da porta, pois no subconsciente há algo que mostra a ela o contrário do gatinho que vemos e traz um medo imensurável e incontrolável. Com sessões de hipnose isso pode ser mudado, identificando o ponto negativo e ressignificando o medo. Isso serve para quaisquer tipos de medo, como de dirigir, de pessoas, de baratas, de altura, de avião, todos podem e devem ser ressignificados; não faz sentido continuar com algo que atrapalhe sua vida.

			A ansiedade é um dos principais causadores de insônia, perda de foco, preocupações e cansaço excessivos, sensação de fraqueza, respiração ofegante, falta de ar, irritabilidade, nervosismo e muitos outros sintomas. Segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde), o Brasil é o país com o maior número de pessoas ansiosas no mundo. A hipnoterapia pode identificar a chave, razão e sentido de sua ansiedade.

			Vícios, timidez, gagueira, depressão, alergias de origem emocional, estresse, disfunção sexual, emagrecimento e muitos outros; com a hipnose pode-se tratar todos e quaisquer problemas relacionados com origem emocional. Quando se trata de origem fisiológica, ela também é muito eficaz, porém com apoio de um médico especialista

			Isso é um resumo do que se trata a hipnoterapia e do quanto ela pode ajudar as pessoas. Ela está à disposição; faça uma sessão e você irá se surpreender... 

			Conclusão

			Aqui estão bem resumidas três formas de desenvolvimento humano que trabalham muito bem juntas. Espero ter deixado você curioso, que procure saber mais, seja por meio das mídias ou com um especialista. Entenda que o intuito é mostrar caminhos que possam te ajudar no seu dia a dia, seja para desenvolvimento pessoal, profissional, tratamento terapêutico ou para a realização de um objetivo. Você pode ser melhor, você merece ser melhor! Permita-se!
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			autoconhecimento é o primeiro cuidado

			Capítulo 2

			O que vão pensar? Tenho que ser aceito! Não posso falhar! Essas frases já passaram por seus pensamentos? A obrigatoriedade de manter o perfil que a sociedade pede é um custo muito alto. Fazer o que é necessário para ser feliz também tem seu preço. Compartilharei aqui cada etapa para meu desenvolvimento, pois todos estamos em busca da felicidade, mas algumas ações nos afastam desse propósito. 

			Por andreia lourenço

			Na casa de ferreiro, o espeto é de pau, tenho certeza de que nesse ditado popular todos devem se encaixar. Conseguimos aplicar e dar total atenção em todo o nosso conhecimento para um terceiro, sendo ele amigo, trabalho, família, mas quando é um resultado para nós, postergamos, parecemos ter dificuldade de aceitar que merecemos ser felizes.

			Durante minhas participações já na pós-graduação, observava os professores aplicarem ferramentas que aprendi na faculdade, porém utilizava como exemplo situações da nossa vida pessoal. Que susto, admirada, nunca pensei nessa possibilidade. Lembro que estava sendo realizada a análise do SWOT, ferramenta da administração com a qual aproveitamos para avaliar as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças dentro de uma empresa. Na época, o professor estava utilizando como exemplo o relacionamento, então pensei: Olha a quantidade de ferramentas que conheço e não emprego na minha própria vida. Implanto com tanta certeza e foco dentro de empresas em que presto serviço e tenho total convicção de um resultado satisfatório, o qual serve também para tomada de decisão.

			Outra frase que escutava muito na sala de aula era “Saiam da zona de conforto, vocês vão ver as maravilhas que o universo trará!”. 

			Durante a formação do curso de Professional Coach, que maravilha: o universo já vinha me mostrando os sinais de que tinha que agir. Sentia-me sufocada com a vida que levava, porém não realizava os movimentos para sair daquela vida que não me satisfazia mais. Com esse conhecimento, não havia possibilidade de não me abrir para o novo, arriscar, viver intensamente e tomar as decisões necessárias para as mudanças, cuidar do meu emocional, ajustar as ideias e colocar as ações em prática. Que deslumbrante! Lógico que tive que contar com o investimento em terapia, hipnose e meditação para ancorar essa força e o sucesso. 

			A necessidade de organizar as ideias e o emocional era grande, pois as oscilações dos sentimentos tomavam conta devido a ter muitos pilares a serem trabalhados. 

			A sensação “eu posso, eu consigo” tomou conta de mim, mas eu estava realmente preparada para assumir as consequências dessas mudanças? Estava disposta a pagar o preço por essas mudanças? 

			Iniciei buscando auxílio através da terapia analítica, um modo de olhar para o que não olhamos, o eu interior, o que realmente queremos e o que somos, um grande investimento ao meu cuidado.

			Uma das minhas primeiras descobertas foi recordar já na infância idealizada a vida profissional na fase adulta. Lembro de que estava com cinco anos e observava as pessoas descendo do ônibus retornando do trabalho no início da noite, e ali ficava fantasiando essa vida com muito entusiasmo. Ao assistir novelas, hábito que havia em minha casa, eu observava as secretárias, que além do profissionalismo, também traziam uma sensualidade e beleza, porém esses dois últimos quesitos eram bloqueados, pois a crença sobre isso atingia o pecado e a vaidade.

			Aos 14 anos já estava trabalhando, porém não tinha salário. Tinha em mente sobre o aprendizado e início de um ciclo novo. Lembro-me do sorriso de minha mãe com alegria, demonstrando orgulho, item importante para quem tem uma família enorme, competindo espaço com mais 7 irmãos. Sempre me senti a filha mais amada, o que gerava grandes conflitos entre nós irmãos, pois a atenção dos genitores era o troféu.

			Casar aos 18 anos foi outro grande orgulho aos meus pais. Casei com um rapaz que na época estava com 30 anos de idade, pelo qual fui muito apaixonada e admirava a maturidade e conhecimento que trazia.

			Esse matrimônio durou por 20 anos, resultando em duas lindas filhas, porém sua essência e compatibilidade já havia encerrado anos antes.

			A tradição do “para sempre” era uma barreira. A necessidade de agradar os olhos da sociedade ocasionava realizar várias tentativas sem sucesso, pois o foco não era ser feliz na convivência e sim a preocupação do julgamento do outro.

			Recordo de compartilhar com um membro da família sobre a infelicidade da vida, da sobrecarga que sentia, porém a frase que ouvi foi: “Você não acha que suas filhas merecem esse seu sacrifício?” Fiquei pensando sobre os valores que estaria transmitindo a elas, mantendo aquela vida e comentários de minha mãe dizendo que como mulheres devemos aceitar qualquer situação para manter o casamento, exceto agressão física, e pensava: “tenho que mostrar que devemos ser felizes”.

			Em meio às dúvidas de meu casamento, realizei uma ferramenta do coaching chamada roda da vida. Foi um grande choque. Visualizei que somente predominava a personagem da profissional, assim confirmando durante a terapia, quando me identificava como a deusa Atena, da mitologia grega, a estrategista, mas e aí? Como desenvolver os outros personagens? Por várias vezes ouvi minhas filhas dizendo que falava com elas igual falava com os funcionários do meu trabalho, e recordando também no ambiente profissional durante reuniões, comparava os colaboradores com filhos. Algo precisava ser feito, o lado mulher, mãe, filha, irmã, amiga precisava também ser vivido, também a necessidade ser cuidada.

			Quando realizei a formação Master em Desenvolvimento Humano, o tema foi fragilidade, bem irônico para uma pessoa que sempre foi classificada como forte para as pessoas, mas me permiti. Um lugar em que eu poderia me entregar inteiramente era ali. A dificuldade de chorar foi se quebrando, mesmo ouvindo que me dariam uma chupeta, brincadeira utilizada pelo mestre Wilson – coordenador editorial deste livro, quando demonstramos nosso lado de vitimismo. 

			Durante essa aprendizagem, houve a oportunidade de conhecer um pouco sobre constelação familiar, e consegui identificar várias falhas no processo de minha vida, aprendendo a importância de cada membro da família em seu devido lugar. Uma ferramenta muito útil, que foi ministrada por um grande mestre sobre o assunto.

			A necessidade de cuidar de tudo, estar à frente, ter conhecimento, tomava espaço de outras pessoas, que ao meu ver utilizavam em favor próprio e acomodando-os ainda mais. 

			No início isso trazia uma emoção de prazer e realização, sentir-se importante, porém com o passar do tempo se tornou um grande peso e, pior ainda, a necessidade de nunca desapontar as pessoas que criavam grandes expectativas em minhas ações para grandes resultados. 

			Ao fazer uma autoavaliação, notei que minha mente estava sempre ocupada em projetos para terceiros. Recordei de um momento em minha vida em que me sentia sufocada, sobrecarregada; senti a necessidade de pegar a estrada e ficar observando as lindas paisagens, situação que me trazia para o presente e uma paz tomava meu coração. 

			Em um sábado, acordei com uma grande vontade de ir a Paraty/RJ, porém estávamos sem dinheiro para realizar um passeio legal. Idealizava transitar por Cunha/SP, divisa de São Paulo com Rio de Janeiro, lindo lugar. Observar as cachoeiras, o ar, que gratidão pela aquela sensação, meu ex-marido e filhas disseram não curtir um passeio assim, queriam uma viagem completa. 

			O momento financeiro que vivíamos não permitia uma viagem longa, podíamos realizar o conhecido “bate e volta”. Eu iria realizar essa vontade independentemente da companhia; sendo assim, liguei para o meu pai, que de modo muito espontâneo me indicou o local em que estava, que era um mercado, para que pudesse ir buscá-lo. Sem colocar qualquer empecilho, pegou apenas sua carteira, bermuda e uma toalha. 

			Observei naquele momento que realmente precisamos de muito pouco. Paramos diversas vezes durante a viagem, algumas vezes para tomar um café, também almoçar e para contemplar a natureza, sentir o vento no rosto, sentir o cheiro do mato. Quando chegamos em nosso destino, estava uma chuva intensa e já eram 18 horas. Visitamos alguns locais do comércio no centro histórico e voltamos, mas o caminho foi muito maravilhoso.

			Rimos, conversamos. Minha mãe, que também nos acompanhou, observava nossas conversas com admiração e algumas risadas. Refletindo sobre isso, acredito que o mais importante da vida é como se vive e não onde chegamos. Temos que fazer nossa história, viver intensamente cada momento e identificar o estágio em que estamos para assim decidir o que e como fazer.

			É certo que nesse mundo moderno a mulher sempre ocupa mais espaço, mas o preço por esse reconhecimento está sendo esquecer o nosso lado feminino, item que me foi apontado como oculto durante a terapia. Fui buscar apoio participando do sagrado feminino, que podemos dizer que é uma filosofia ou um modo diferente de se ver, buscando uma conexão com as outras mulheres, refletindo sobre o ensinamento a respeito dos aspectos físicos, mentais e a espiritualidade.

			Essa filosofia nos possibilita dar maior atenção ao nosso corpo, juntamente com os ciclos, temperamento e a capacidade de criação ou acolhimento, sendo na gestação, adoção e na força da mulher. Veja que interessante: um grupo de mulheres umas ajudando as outras, quebrando o paradigma da competição, vendo a outra como uma mulher sagrada.

			Quando estamos abertos para o novo, o universo conspira a nosso favor. O yoga foi outro grande trunfo em meu processo de desenvolvimento; primeiro quebrar o paradigma de algo parado, esvaziar a mente e focar na respiração e na sensação do presente traz diversos benefícios para a saúde, tanto de mulheres quanto de homens, porque trabalha o corpo e a mente de forma interligada, com exercícios que auxiliam no controle do estresse, ansiedade, dores no corpo e na coluna, além de melhorar o equilíbrio.

			A conspiração do universo é tão mágica que às vezes sinto que o coordenador editorial deste livro, o professor Wilson, a Xamã Marcia, o professor de yoga e minha terapeuta Joanita Ferreira se reúnem para falar sobre minha pessoa, pois os assuntos sempre se complementam e me atingem de uma maneira tão extraordinária que me espanta; eles nem ao menos se conhecem. Olha o modo de se sentir especial!

			A maternidade é outro item que deixou de ser um grande peso. O autojulgamento do acerto e erro me machucavam muito, principalmente no conceito na fala da minha filha Isabella, quando aponta a diferença com a irmã caçula, Lívia; ambas são totalmente diferentes e assim devem ser tratadas e trabalhadas, dentro de seu perfil. É preciso aceitar que não existe uma preparação para a maternidade, e então arriscar com cautela. Os erros não podemos levar a sentir a culpa, tudo serve como aprendizado.

			Lívia, quando estava com cinco anos, passou por um procedimento cirúrgico, apendicectmia. Na época não tive ação. Fiquei o tempo todo com ela, mas somente chorava. Tinha certeza de que ela iria a óbito, mesmo tendo trabalhado por muitos anos na área hospitalar, em que presenciava situações como essa por diversas vezes, na vivência de pacientes e familiares. Mas passar por essa experiência foi um grande peso, o medo e a culpa faziam ocupar todo o espaço da emoção naquele momento. 

			Após 10 anos, novamente passei pela mesma situação. Ela passou por outro procedimento cirúrgico no intestino, situação bem mais grave que a anterior, mas dessa vez me mantive racional, interferindo o tempo todo em busca de agilidade do atendimento para fechar o diagnóstico, sentindo-me totalmente segura da situação, sabendo que estava fazendo o meu melhor como mãe.

			Ela ficou hospitalizada por uma semana e eu como sua acompanhante. Sua recuperação foi espetacular. Acredito que além do atendimento humanizado fornecido pela Santa Casa do município, os profissionais envolvidos estavam dando o seu melhor. O ambiente estava tão bom que nem nos dávamos conta sobre as instalações precárias do local. Deslumbrava-me com o atendimento. O humanismo faz a grande diferença. Era possível notar a sensação do profissional que sai de sua casa já com as atribuições na cabeça e essa pessoa sabe que ela pode fazer o seu melhor.

			Com todas as mudanças, uma coisa que normalmente não nos atentamos, mas ocorre, é a mudança do ciclo de amizades. Muitos se encerram e criam-se outros. Muita coisa deixa de fazer sentindo, porém, novos caminhos já foram traçados sem nem mesmo percebermos. Temos total consciência de que foram ciclos que se encerraram. Acolhemos com total gratidão pelo período de aprendizado e vivência e damos continuidade ao novo, amizades novas.

			Acredito que o grande presente que conquistei com todo o aprendizado foi seguir a vida, viver da melhor maneira, mas sem nenhum peso, pois, o que me propus a realizar, fiz o meu melhor e com muita gratificação.

			Gratidão a todos que participaram dessa grande folia e vamos rumo ao novo. Topa?

			Sobre a autora
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			a mulher que ignorou os efeitos da paralisia cerebral, tornando-se atleta e advogada

			Capítulo 3

			A limitação do ser humano reside no próprio olhar limitado. No entanto, quando a maneira de olhar ao redor é abrangente, acaba permitindo pequenas ações e, mesmo diante das diferenças, passamos a encontrar igualdade, pois o que faz do mundo um lugar extraordinário é semear o bem, sem ver a quem. 

			Por bruna satie

			Proponho que pense nas barreiras que imagina ter em sua vida. Reflita bem e leia o artigo com essa resposta circulando pela mente... É uma vitória ter a chance de compartilhar a minha história, as tantas vivências de esforço, superação e aprendizagem.

			Enquanto escrevo esse texto, tenho 28 anos. A minha história de vida teve início no verão de 1991.

			O médico pediu para a minha mãe fazer força. Começava o que se conhece por “erro médico”. No exato momento em que eu ia nascer, a perna da minha mãe caiu, ocasionando falta de oxigênio no cérebro (paralisia cerebral). Nasci por indução de fórceps, uma notícia inesperada para os meus pais.

			Enfrentava ali as primeiras batalhas para sobreviver. Foram longos dezoito dias na incubadora e mais cinco dias na UTI, tempo necessário para curar também as feridas de meu rosto.

			Finalmente, chegou a hora de conhecer o meu primeiro lar, de ter a sensação plena de liberdade, do primeiro contato com os meus pais, com quem pude sentir-me protegida e muito amada.

			Aos poucos, tentava me comunicar e não tinha sucesso, fato que no futuro me deixaria muito chateada, pois o pensamento estava bem ativo, o sistema cognitivo conservado e ainda não conseguia ter a fala.

			Mas quem disse que o ser humano não é extraordinário? E como tal, sempre percebe um novo jeito de ser entendido. No meu caso, essa resposta positiva aconteceu por meio do olhar. Fiquei maravilhada, explodindo de alegria, feliz como a boneca de pano Emília, do Monteiro Lobato.

			No fundo da alma e do espírito, sabia que nesta Terra minha missão é ajudar as pessoas, seja como amiga, boa ouvinte, filha, sobrinha, neta, enfim. 

			Formei-me em Direito e segui a trilha transformadora do esporte. Sou advogada e atleta de bocha adaptada na categoria BC3 – que necessita de auxílio de uma calheira e, no caso, é a minha mãe.

			Ainda bem que o meu pai, Clóvis, homem muito sábio, teve a atitude de sempre acreditar que eu precisava ganhar o máximo de conhecimento para enfrentar o mundo.

			Após alguns meses escutando de vários médicos que o meu caso era “só rezar”, minha mãe sabiamente respondeu a um deles.

			– Eu confio em Deus.

			Um médico fisiatra indicou a AACD, onde foi confirmado o diagnóstico de paralisia cerebral com anoxia grave. Na biblioteca da entidade, minha mãe descobriu um artigo que trazia logo na capa a informação “paralisia cerebral é grave”. 

			– Parecia que tudo desabava, como um balde de água fria.

			Foram essas as palavras da minha mãe Izabel. Sem desistir, eles sempre pensaram que estavam no local certo. Acredito que durante a jornada da vida somos mesmo guiados por Deus, ou por aquilo em que acreditamos de verdade. No primeiro dia de tratamento, Beth, funcionária da AACD, disse algo inesquecível para minha mãe.

			– Oi, você é nova aqui? 

			– Sou. A minha filha tem paralisia cerebral.

			– E eu, que tenho três filhos com paralisia cerebral?

			Depois dessas palavras, dona Izabel começou a pensar diferente.

			“Eu não tenho problema de jeito nenhum porque se ela é mãe de três e está sempre sorrindo, vamos lutar pela minha filha Bruna.”

			Assim começou a reabilitação motora e verbal, com terapias ocupacionais, fisioterapia, fonologia e equoterapia, sendo que esta última facilitava ganhar mais equilíbrio no caminhar, principalmente na postura, pois o andar do cavalo é semelhante ao andar de um ser humano.

			A cada dia, surgia mais curiosidade para explorar o mundo a partir da educação primária, vivendo uma imaginação forte e fértil em tudo, pois o jeito era vivenciar em pensamento aquilo que não poderia fazer na prática.

			A descoberta das letras foi um marco. Fazia um baita esforço mental para poder falar. Com as letras, pensava “que alívio, agora posso descansar um pouco a minha voz”.

			Alguns anos depois, a vida trouxe o desafio de completar o primeiro ciclo escolar, a chamada quarta série. Foi nesse período que surgiu o sonho de ser juíza de Direito, observando a querida professora Maria Tereza, que sempre me motivou.

			Estava com vontade de aprender a digitar, mas os movimentos involuntários eram uma barreira natural. Ocorre que a mente realmente é extraordinária e sempre encontra um novo modo de funcionar. Achei um comando que substituiu os dez dedos, conectando as duas mãos ao dedo da mão direita, o famoso “catar milho” no teclado.

			Meu pai, eterno e fiel amigo, foi protagonista desse início. No primeiro dia ele me deixou diante daquele PC enorme e, para me ajudar, fazia um barulho e me propôs um desafio: copiar uma reportagem dentro de alguns dias. Sete dias se foram e para minha surpresa não consegui copiar a tal reportagem inteira, mas dei conta de copiar uma linha. 

			Aquilo que para a maioria das pessoas seria uma tarefa incompleta, para mim significou perseverança, força de vontade para digitar algo e poder comunicar-me com o mundo, liberdade de expressão, ou seja, o fragmento de uma vitória que seria para a vida inteira.

			Aos seis anos, por meio de amigos, comecei a praticar a bocha adaptada. A princípio, apenas para fazer social, com bolinhas para fins terapêuticos.

			Treinava com empenho e foco. Foi assim que comecei as primeiras participações em campeonatos na categoria BC3. 

			A primeira competição da modalidade bocha paralímpica aconteceu em Agudos. Foram muitos quilômetros de estrada e chegamos exaustos. Acordei minutos antes do jogo, que trouxe uma vitória importante para que prosseguisse no campeonato, até alcançar a grande final, na qual fiquei com a primeira medalha de prata.

			O comprometimento da calheira, minha amada mãe, faz toda a diferença. Como não consigo jogar as bolas com a mão, tenho de utilizar um equipamento denominado calha, ao meu comando e com o auxílio da calheira. Cada jogada requer total sintonia para o êxito em apenas um minuto, do total de seis minutos para cada set (ao todo são quatro sets). Essa paixão pelo esporte cresceu em paralelo, sem esquecer ou abandonar os estudos.

			Aos dez anos, tive a missão de renovar a minha identidade como pessoa natural (expressão usada pela lei, que faculta a pessoa 100% capacitada). Estava na fila para coletar a assinatura. Seria rápido, um procedimento normal, porém estava começando a escrever com a letra de forma, o que para mim era natural, mas para as atendentes parecia algo de outro mundo, e argumentaram com a minha mãe.

			– Ela não pode escrever com letra de forma. Só a letra cursiva é aceitável. 

			– Onde está escrito isso na constituição?

			Diante da argumentação firme de minha mãe, até que tentaram se defender.

			– É o regimento interno desse estabelecimento. Já que não assina desse jeito, podemos registrar que ela é analfabeta.

			Minha mãe pediu para chamar a líder e insistiu que eu tivesse a chance de realizar o procedimento. Foi uma grata surpresa, pois a supervisora mostrou-se gentil e compreensiva, aprovando a assinatura em letra de forma. De lá, saí com a carteira de identidade na mão e no dia marcado, comecei a gritar bem alto, com a identidade em mãos:

			– Agora sou uma cidadã brasileiraaaaaaaa. 

			Aos dez anos, sabia o quão importante esse documento é para a pessoa natural.

			Como se pode perceber, foram muitas aventuras para ter o direito de aproveitar ao máximo minha merecida cidadania. Certa vez, por exemplo, durante o curso colegial, o professor de filosofia Rogério Bezerra solicitou que a turma fizesse um trabalho ilustrativo (um cartaz) que contasse uma história com princípio, meio e fim; e marcou uma data de entrega.

			Coloquei a criatividade para funcionar, para representar a história da vida e da morte de maneira bem lúdica, por meio da colagem de imagens realistas. Treinei mentalmente a narrativa e, na véspera do grande dia da entrega desse trabalho, que valia de 0 a 10, sentia-me pronta. Sem dúvida, na vida sempre somos desafiados a testar nossa fibra e essa era uma boa oportunidade.

			Naquela manhã, saltei da cama muito animada para escutar e entender os trabalhos. Recordo-me de que toda a classe estava sentada em linha reta. Bem na minha vez de apresentar, o professor me pulou. Minha reação foi tão imediata e inusitada que até ele ficou espantado.

			– Posso apresentar o meu trabalho?

			– Pode, você tem dez minutos para se apresentar, OK?

			Comecei a apresentar o trabalho tal qual a proposta, com início, meio e fim. Com a mudança no tom da voz e no sentimento, de repente percebi que todos os meus amigos, inclusive o sensei, estavam emocionados. Para a minha grata surpresa, o professor fez uma pergunta aberta à sala.

			– Pessoal, qual é a nota que ela merece?

			Foi um momento sublime que compensou os esforços. Todos ficaram em pé, me aplaudiram e acabei por receber a nota dez.

			Depois, ao conversar com o professor, descobri que a tentativa de pular minha vez se explicava pelo desejo de me proteger do receio e do preconceito. Surgiu uma grande amizade e um dia fui reconhecida com um presente valioso, um livro do professor de filosofia. São momentos assim que fazem os dias simples se tornarem inesquecíveis.

			Do segundo ao terceiro colegial, a vida me convidava a crescer. Chegava a hora de tornar-me mulher de verdade. Aos 17 anos, era uma flor quase a abrir as pétalas. Justamente nessa época, recebi a notícia inesperada de que o meu pai estava com câncer. Pensei imediatamente:

			 - Por que comigo, Deus?

			Foram exatamente 40 dias até a passagem dele para o céu.

			A última noite em que ele esteve no leito do hospital resultou na mais longa e triste madrugada. Prometi ao meu pai e a Deus que honraria a missão de ajudar as pessoas ao redor. E fiz um pedido, para que aparecesse a mim, em sonhos. Foi aí que escutei:

			– O papai não vai aguentar muito tempo na Terra, então você deve cuidar bem da sua mãe!

			A saudade só aumenta; descobri que o tempo é o único recurso dotado da força necessária para amenizar a dor da perda.

			No caminho de tornar-me atleta profissional de bocha adaptada, carreguei o mesmo sonho dos atletas de qualquer esporte: representar o meu país. 

			Eu ficava pensando qual seria a sensação de fazer o que amo, conhecendo novas culturas e defendendo minha bandeira. 

			Até que a grande oportunidade chegou, por meio de um telefonema, quando recebi a notícia tão aguardada; a convocação para a Seleção Brasileira de Bocha. Competiria em Portugal, dos dias 5 a 11 de junho de 2012, data que nunca esquecerei.

			A primeira viagem-teste para a vaga possibilitou um olhar mais amplo para fora do umbigo. Comecei a valorizar os pequenos acontecimentos de felicidade e, principalmente, o verdadeiro sentido da palavra saudade, pois era a primeira vez que ficaria tão longe da mãe; sete dias de pura emoção dentro e fora da grande quadra, com a responsabilidade de colocar em prática tudo o havia treinado.

			Quando a atleta fica longe do território de origem, descobri, é que começa a perceber os pequenos detalhes nas jogadas, a aprender como lidar com os sentimentos dentro e fora de quadra, como cidadã brasileira.

			De volta ao Brasil, notei a importância de ser atleta de alto rendimento. Isso me possibilitou descobrir que existem seres humanos tão especiais que, pelas próprias circunstâncias da vida, estabelecem contato conosco de alguma forma, e no tempo certo de Deus.

			Acontecimentos abençoam a nossa vida a partir de um sorriso, um olhar, uma ação. Posso até dizer que provocam milagres, ou melhor, mudanças no interior de uma pessoa, desde que exista sinceridade diante de sua missão. Portanto, acredite em si e duvide de quem não acreditar em você. Siga assim e a vida fará o restante para retribuir, como aconteceu comigo. 
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